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INTRODUÇÃO 

A suinocultura hoje no brasil é uma área que está consolidada na pecuária 

brasileira. Para obter altos indicies produtivos é necessária a utilização de machos e 

fêmeas de alto valor genético, consolidando como a base do sucesso da empresa 

suinícola, apresentando 12 leitões vigorosos, uniformes e com alto índice de 

sobrevivência até o desmame (FRAGA, 2007). 

Segundo Cypriano (2008) com o constante avanço da genética, dificulta as 

práticas de manejo na maternidade tentando reduzir perdas na leitegada pós o parto 

pra desmamar o máximo possível de leitões. Contudo a produção de leite de colostro 

está da mesma forma e leitões maiores garantem sua mamada, o que faz criadores 

buscar alternativas de novas técnicas para leitões com baixa viabilidade ingerir a 

primeira mamada de colostro (ABCS, 2011) 

O leitão recém-nascido possui seu sistema neurológico bem desenvolvido, mas 

possui os fatores de termo regulação e imunitário pouco desenvolvidos, sendo 

necessários cuidados logo após o parto fornecendo um ambiente limpo, seco e 

aquecido. (SOBESTIANSKY; et al.,1998, CAMPOS. 2008) 

Segundo Teixeira (2013) com o aumento de número de leitões nascidos, gera 

um baixo peso dos leitões ao nascimento, ocorrendo a produção de leitões com baixa 

viabilidade e não podendo ser compensador na leitegada. No brasil a mortalidade 
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oscila de 7 a 15% dependendo da região, e 60% das perdas ocorre no período perinatal 

ou seja no segundo e terceiro dia pós parto (FURTADO 2007). 

 Na granja onde ocorreu a realização do estágio a média dos meses de agosto e 

setembro possuía 8,08 % de leitões com baixa viabilidade, onde esses leitões foram 

selecionados para a uniformização da leitegada diminuído o número de leitões por 

porcas, e assim facilitando a ingestão do leite. Também o introdução de mães adotivas 

se faz necessário para um aumento de leitões vivos no desmame.  

Este trabalho tem por objetivo descrever os principais manejos dos leitões nos 

seus primeiros dias de vida o que levara a ter um maior percentual no índice de 

desmame/femea/ano, se atentando aos cuidados de manejo. 

 

RELATO E DISCUSSÃO 

 Com o aumento do número de leitões nascidos vivos das porcas, o manejo 

exercido na maternidade com os leitões é onde está a lucratividade de uma granja 

suinícola, segundo Santiago (2007) a granja não pode se basear no número de leitões 

produzidos/porca/ano e sim o número de leitões terminados/porca/ano. Trabalhando 

na maternidade com leitões de baixo peso, e garantido o desmame dos leitões com 

qualidade e quantidade para a comercialização. 

 Ao nascer o baixo peso dos leitões predispõem a mortalidade não infecciosa 

onde apresentam menor vigor e durante o parto ocorre mais risco de asfixia, fazendo 

assim a indução ao parto e atendimento ao parto muito importante para baixar esses 

números (BORGES et al, 2008). Os leitões leves nascem com poucos pelos na sua área 

de superfície corporal, e termoregulação deficiente e poucas reservas de energias, 

reduzindo a capacidade de homeotermia onde assim favorece a redução da 

temperatura corporal (FURTADO, 2007). 

 O acompanhamento durante o parto tem influência direta sobre a perda de 

leitões, o funcionário precisa saber o momento para se intervir para evitar perdas com 

de baixa viabilidade, tentando baixar a porcentagem de 8.63% de leitões asfixiados, 

reanimando os leitões e auxiliando na primeira mamada do colostro reduzindo a 

mortalidade durante e após o parto (OTTO, 2014). Segundo Wentz (2009) alto grau de 

asfixia promove um atraso na chegada dos leitões ao complexo mamário, e uma 

incapacidade de manterem a temperatura corporal.  
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A mortalidade ao nascimento do leitão tem muito a ver com o quadro de asfixia 

durante o parto desses leitões que apresentam baixa viabilidade além disso causam 

um efeito negativo do leitão pós nascimento fazendo com que estes apresentam 

mamada anormal, e menos absorção de colostro, consequentemente adquirindo baixa 

transferência de imunidade passiva (PANZARDI, 2010). 

 A mamada do colostro desses 8,08% de leitões com baixa viabilidade é 

necessária, existe vários tipos de manejo para que o leitão ingira o colostro na granja 

durante as primeiras 24 horas é adotado um manejo onde o tratador após o 

nascimento do leitão com baixa viabilidade alimenta o mesmo com uma sonda 

esofágica direcionando até o estomago, fazendo a ingestão de 2ml de colostro por 

leitão. Segundo FERRARI (2013) o colostro assume papel importante para um leitão, 

pois é a principal fonte de proteção imunológica oferecendo ainda fontes de proteínas, 

lipídios, carboidratos, vitaminas e minerais além de leucócitos e fator de crescimento 

epidérmico que aceleram o crescimento e a maturação intestinal e auxiliam na 

termorregulação. 

 Outro manejo importante ainda no primeiro dia é o fornecimento 30 a 32º de 

calor para esses leitões, segundo Sobestiansky (1998) quando a temperatura 

ambiental é muito baixa, o recém-nascido perde calor e sua temperatura corporal 

acaba caindo devido o leitão recém-nascido possuir seu sistema neurológico bem 

desenvolvido, mas possui os fatores de termo regulação pouco desenvolvido por não 

possuir camada de tecido gorduroso subcutâneo. O aquecimento do leitão era 

realizado após o parto quando observa-se que esses mesmos estavam começando a 

perder calor eram trancados no escamoteador com uma fonte de calor (luz) e 

permaneciam lá até sua condição corporal estar mais forte não deixando gerar um 

quadro de hipotermia. 

 Leitões de baixa viabilidade são vulneráveis por possuir reservas de energias 

limitadas, o que torna difícil a manutenção da temperatura corporal, então o 

aquecimento do leitão é essencial para que não perca calor para o ambiente e mobilize 

suas reservas corporais, (MOREIRA, 2015) 

 A seleção da leitegada de maneira geral, o desempenho e a viabilidade de 

leitegadas uniformizadas dependem do período após o nascimento, número e 
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tamanho dos leitões que compõem a leitada, e número de tetos viáveis assim como a 

produção de leite e qualidade do colostro (BIERHALS 2011).  

Na granja a uniformização da leitegada era realizada pelo peso e tamanho do 

leitão, e por ter leitegadas grandes, então efetuava a uniformização, buscando uma 

facilidade de manejo, buscando melhorar o peso dos leitões de baixa viabilidade, assim 

evitando perdas por desnutrição dos refugos e esmagamentos, colocando de 11 a 13 

leitões/porcas conseguindo ter atenção maior a esses 221 leitões nos meses de agosto 

e setembro, claro não deixando as outras de lado. 

Entretanto Cypriano (2008) destaca que leitões com pesos inferiores não 

devem ser eliminados, pode se aumentar as chances de sobrevivência através da 

equalização por peso e da orientação das primeiras mamadas. Também destaca que 

leitões de baixa viabilidade apresentaram mortalidade de 62,5% se mantidos com suas 

mães, e os que foram transferidos para outras leitegadas de peso similar apresentaram 

uma mortalidade de 15,4%. 

Apresentando assim uma taxa de 8,08% de leitões leves na granja, onde de 

nascidos totais vivos nasce em média 85,52% leitões viáveis onde a mortalidade ao 

nascer estava a 14,48 %. Contudo o peso médio dos leitões ao  nascer de 1.24 kg. 

Mortos ao nascer 8.63 % . 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o bom manejo pós parto feito pelos funcionários é muito 

importante para que o leitão tenha um bom desenvolvimento no seu crescimento. 

Considerando que o manejo feito nas primeiras horas de vida e na primeira semana, 

com as aplicações de medicamentos preventivos e o cuidado para que não ocorra 

perdas por esmagamentos causando prejuízos na criação aumentando os números de 

leitões/fêmeas/ano. 
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